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RESUMO - Com o objetivo de avaliar os efeitos do NaCI sobre o desenvolvimento vegetativo de plantas de 
arroz (O,yra sativa L.) (cultivar IAC 25, um experimento foi conduzido em casa de vegetação no Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal do Cead, em Fortaleza, CE. Sob os potenciais osmóticos de 0,0, 
- 0,4, - 0,8 e- 1,2 MPa de NaCI, foram avaliados o peso da matária secada parte aúrea e da raiz, o peso da 
matéria seca total, a relação raiz/parte a&ea, o volume e o comprimento das raízes, o ndmero de perflihos 
por planta e transpiração/planta/dia. O aumento da concentração salina provocou reduções significativas no 
peso da matéria seca da parte aérea. O comprimento e o volume das raízes foram reduzidos significativa-
mente com o aumento do teor de NaCI na solução nutritiva. O ndmero de perfilhos/planta, mesmo sendo 
uma caracterTstica genética, sofreu redução significativa com o aumento da concentração de NaCl. O au-
mento do nível salino reduziu o volume de água transpirado, principalmente nos tratamentos com potenciais 
osmóticos de - 0,4 MPn. A salinização do meio de cultivo provocou envelhecimento precoce nas plantas de 
arroz. 
Termos para indexaçflo Oryza sativo, potencial osmótico, salinidade. 
SALINE EFFECTS ON GROWTH AND DEVELOPMENT OF RICE PHYSIOLOGICAL CHANGES 
ABSTRACT - The oflecis of NaCI on vegetavo growth ol rico (Oryza sativa L)  cultivar LAC 25 plants, wero 
studiod In greenhouse at ffie Centro de Ciências Agrãiias ol Úe Universidade Federal do Coari, Fortaleza, 
CE, BraziL Rico plants were grown in osrnotic potendais ol 0.0, - 0.4, - 0.8, and - 1.2 MPa of NaCL The total 
dry mator yield, shoot dry maior yield, root shoot raio, root Ienglh and voltsne, number cl tiuiors por piant and 
transpiratlorilplantlday were studied. Plant growth was significahtly affectod and signiticant reductions wero 
obsorvod in shoots by increasing salt concontration. Root longtli and volume were significantly reduced witti 
inereasing NaCI concentradon in nubient soludon. Atthough being a gonetic characterislic, the number cl 
tillers/plant was signiticantiy reduced with the inaease cl NaCI concentration. Tho inernase in salinity roduced 
tho volume ol water tanspirated, especially in the trealrnents with osmotic potentlal of - 0.4 MPa. Salinization 
ol tho growth medium resulted In early senescenco cl rice plants. 
Index terms: Oryza sadva, osmotic potentlal, salinity. 
INTRODUÇÃO 
Salinidade é uma condição de solo que ocorre 
principalmente em regiões semi-áridas, onde a baixa 
pluviosidade não permite a lixiviação do excesso de 
sais da camada de solo explorada pelas culturas. Esse 
acúmulo de sais na zona de concentração radicular 
pelo processo evaporativo é comum em cultivos irri-
gados com drenagem deficiente (Bernetein 1975, 
Mora 1975). 
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Segundo Pizarro (1978), o cloreto de sódio e os 
sulfatos de sódio e magnésio são os sais mais fre-
qüentemente encontrados em solos salmos. A toxici-
dade do NaCI é tão elevada, que uma concentração 
de 2% a 5% torna o solo improdutivo. 
Pesquisa desenvolvida por Kapp (1947), envol-
vendo aplicação de NaCl no arroz, apresentou efei-
tos prejudiciais sobre a germinação, desenvolvimento 
vegetativo e produção de grãos. Por outro lado, 
Desai et ai, (1957) observaram que o perfilhamento e 
o número de panículas do arroz declinaram progres-
sivamente quando a concentração de NaCl aumentou 
de 0,2% para 0,5%, provocando uma redução linear 
da produção. Os autora relatam que o arroz pode 
tolerar um nível de até 0,2% de NaCl na água de ir-
rigação. Entretanto, a concentração de 1% é fatal no 
período chuvoso, sendo que em época de verão, ní-
veis superiores a 0,3% mostraram-se altamente tóxi-
cos para esta cultura. 
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Dados obtidos por Pearson (1959), em casa de 
vegetação, indicaram que o desenvolvimento do ar-
roz foi menos prejudicado pela salinidade na fase ve-
getativa do que na fase reprodutiva. O autor con-
cluiu, ainda, que a evapotranspiraçâo foi diretamente 
proporcional à quantidade de matéria seca produzi-
da, e que as pUntulas mostraram-se muito sensíveis à 
salinidade na fase inicial do seu desenvolvimento e, 
progressivamente, menos sensíveis a partir da ter-
ceira e sexta semana. Resultados semelhantes foram 
obtidos por Bernstein (1961). Do mesmo modo, 
Pearson & Bernstein (1959), desenvolvendo trabalho 
com arroz (cultivar Caloro), em meio salino, obtive-
ram dados que comprovaram, mais uma vez, que a 
salinidade prejudica mais o crescimento na sua fase 
inicial. Segundo 1-layward & Bernstein (1960), o 
arroz pode ser considerado moderadamente resis-
tente à salinidade, com sensibilidade variando em 
função da cultivar e do estádio de desenvolvimento 
da planta. 
Trabalho desenvolvido por Data (1972), no qual 
foi observado o comportamento de vinte cultivares 
de arroz sob estresse salino, com níveis de 4,5, 12,5 e 
15,5 mrnhoslcm, mostrou que, independentemente 
da cultivar, o aumento da concentração salino pro-
vocou uma diminuição progressiva no crescimento 
das plantas. Por outro lado, Bari et al. (1973) obser-
varam que a parte aérea foi mais tolerante à salinida-
de do que a raiz, contrariando os resultados encon-
trados por Chatterton & Mckell (1969), citados por 
Bari et aI. (1973), os quais concluíram que o au-
mento da salinidade restringiu mais o crescimento da 
parte aérea. Bari et ai. (1973) argumentam que o 
contato direto das raízes com a solução salina as tor-
na mais passíveis de serem afetadas. 
Trabalhando com quatro cultivares de arroz 
(Bluebonnet, IR 8, Jhona 349 e Magnolia), Akbar & 
Yabuno (1984) observaram que o crescimento das 
cultivares foi adversamente afetado com o aumento 
da concentração salina. Foram observadas reduções 
significativas no peso da matéria seca, comprimento 
de plãotula e raiz. Do mesmo modo, Fageria et ai. 
(1981), estudando o desenvolvimento de cultivares 
de arroz em condições de salinização do meio, ob-
servaram uma redução no crescimento e perfilha-
mento, uma coloração verde-escura nas folhas, com 
conseqüente aparecimento de áreas necrosadas e se-
camento iniciado no ápice da folha, continuando pe-
las margens, com alguns casos de enrolamento da 
lâmina foliar. Saxena & Pandey (1981) também ob-
servaram redução significativa no perfilhamento, em 
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cultivares de arroz em meio salino, constituído pela 
mistura de NaC1 e CaC½  na proporção de 2:1. 
Estudos realizadospor Flowers & Yeo (1981),so-
bre efeitos do NaCI em cultivares de arroz, mostra-
ram que há uma interdependência entre concentra-
çáo salina, tempo de duração do tratamento e idade 
das plantas. Por outro lado, Prisco (1978) sugere que 
a inibição do crescimento das plantas depende tanto 
da espécie cultivada, como do tipo de sal existente no 
solo. Este autor relata que as folhas das plantas cul-
tivadas em meio salino envelhecem precocemente, 
talvez em decorrência de um desequilibrio no balan-
ço hormonal que altera o metabolismo do sistema ra-
dicular e prejudica a biossíntese e transporte de cito-
cininas para a parte aérea. Tendo em vista as altera-
ções fisiológicas resultantes da ação dos sais sobre as 
plantas, realizou-se este trabalho com o objetivo de 
observar os efeitos do NaCl sobre o crescimento e 
desenvolvimento do arroz, cultivar JAC 25. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Este experimento foi desenvolvido em casa de vegetação 
da Universidade Federal do Ceará, no Campus do Pici, For-
taleza, Ceará, nos meses de setembro a novembro de 1985. 
As condições do ambiente, durante o desenvolvimento do 
ensaio, foram as seguintes: temperatura máxima 38,0°C e 
mínima de 230C, com um valor médio de 30,50C, umidade 
relativa máximo de 100% e mínima de 32%, com média de 
67%, intensidade luminosa média de 60.000 lux, ente asse 
as 16h. 
Utilizou-se a cultivar MC 25, semeada em bandeja de 
polietileno contendo aproximadamente 15 kg de areia lavada 
autoclavada a 135°C. As sementes foram selecionadas, eli-
minando-se as que apresentavam suspeita de ataque de fun-
gos ou de insetos, e com dance mecánicos, e tratadas com 
fungicida-germicida orgãnico à base de pentacloronitroben-
zeno, com 75% do princípio ativo. Dez dias após a emergõn-
cia, selecionaram-se 40 plantas, as quais foram transportadas 
para 40 vasos de polietileno contendo 74 litros de solução 
nutritiva de Hoag!and, modificada por Johnson etal. (1975), 
citado por Epstein (1972). Opil inicial da solução foi 5,0, al-
cançando, por ocasião da troca, valor de, aproximadamente, 
4,5. 
A primeira substituição da so!uçáo nutritiva foi efetuada 
quatorze dias após o tnnsplantio, a segunda e a terceira, 
mbseqilentemeate com dez dias de intervalo. Dois dias após a 
primeira troca da solução nutritiva (16 dias após o transplan-
tio), foi adicionado - 0,1 MPa de NaCI M soluções nutritivas, 
até completar -0,4,- 0,8 e - 1,2 MPa de NaCl. de acordo 
com o potencial osmótico do tratamento correspondente. As 
plantas do tratamento controle permaneceram em solução 
nutritiva sem NaCl. O volume de solução evapotranspirado 
foi reposto com água destilada, de tal maneira que o sistema 
radicular ficasse sempre submerso. A aeração da solução foi 
mantida por meio de bombeamento constante de ar, através 
de um compressor automático. 
Como cada vaso continha apenas uma planta, e algumas 
avaliações exigiram a eliminação da mesma, foram prepara- 
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dos dois blocos de vinte plantas nas mesmas condiçôes am-
bientais e de cultivo. 
Foram avaliados o peso da matéria seca da parte aérea e 
das raízes, o volume de raízes, o comprimento total das raí-
zes, o numero total de perfilhos, e a transpiração. 
O volume da raiz foi medido pela variação no volume da 
água em uma proveta por imersão da raiz. 
O comprimento total das raízes foi medido pelo método 
descrito por Tennant (1975), que consiste em se distribuir as 
raízes úmidas sobre uma folha de papel quadriculada, prote-
gida por uma placa de vidro, fazendo a contagem das interse-
ç&s das raízes com as linhas horizontais e verticais e con-
vertendo-se para a unidade de comprimento pela seguinte 
fórmula 
Comprimento da raiz em cm (R) = némero de interseção 
(N) x fator de correção. 
Fator de correção 1 cm = 0.7857. 
O némero total de perfilhos foi determinado por ocasião 
da coleta final, quando foi separada a parte aérea do sistema 
rudicular, para determinação do peso de matéria seca. 
A transpiração foi avaliada pela diferença da evaporação 
observada em cinco vasos sem plantas e a evapotranspiração 
dos vasos com plantas. Ambos continham os mesmos volu-
mes de soluções e coberturas idênticas. Quando se fazia a 
complementação da solução, media-se o volume da água adi-
cionada aos vasos com plantas e sem plantas. A diferença en-
tre estes volumes adicionados indicava a transpiração, ex-
pressa em mi/planta/dia. 
Os quatro tratamentos foram distribuídos em um deli-
neamento inteiramente casualizado, com cinco repetições. Na 
análise de variância observou-se o grau de significância das 
regressões de primeiro, segundo e terceiro graus, determi-
nando-se a equação correspondente. Os contrastes de iate-
lesse foram comparados pelo teste de Tukey ao nível de 5% 
de probabiiidade(Pimentel-Gomes 1985). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise de variância para os efeitos de diferen-
tes concentrações de NaC1 em solução nutritiva, so-
bre o peso da matéria seca do arroz, cultivar IAC 25,  
durante parte da fase vegetativa (43 dias após a 
emergência das plântulas), mostrou diferenças alta-
mente significativas para todos os itens relacionados 
com este fator (Tabela 1). 
Determinando-se a relação entre os níveis salmos 
e as observações efetuadas, obtiveram-se diferenças 
altamente significativas até o efeito cúbico, para to-
das as avaliações, exceto para os valores da relação 
raiz/parte aérea e para o número de perfilhos por 
planta (Tabelas 1 e2). 
Como se pode observar na Tabela 3, ocorreu gra-
dual redução no conteúdo de matéria seca das folhas, 
em função do decréscimo no potencial osmótico do 
meio de cultivo. O coeficiente de determinação indi-
cou um alto grau de associação entre as varilveis, 
indicando que 99,60% da redução da matéria seca da 
lâmina foliar são explicados pela variação do poten-
cial osmótico (Fig. 1). 
A exemplo dos resultados obtidos por Data 
(1972), neste experimento o crescimento das plantas 
foi também significativamente afetado pelo aumento 
da concentração salina. As reações mais sensíveis 
foram observadas na parte aérea, expressas em ter-
mos de redução no peso da matéria seca e aumento 
da relação raiz/parte aérea (Tabela 3, Fig. 2 e 3). Na 
parte aérea, houve reduções significantes quando o 
potencial osmótico da solução de NaCI variou do 
controle até - 1,2 MPa, com decréscimos mais 
acentuados (40,37 e 23,69%), na variação para 
- 0,4 MPa e deste para - 0,8 MPa. A causa desta re-
dução no crescimento das plantas deve estar correla-
cionada com o acúmulo crescente de sódio, pois 
quando a concentração de NaCI aumentou, o teor de 
sódio aumentou, em relação ao controle, 95,42%, 
TABELA 1. Análise de variância para efeitos de diferentes concentrações de NaCl em solução nutritiva, sobre o peso 
da matéria seca da lâmina foliar, da parte aérea, da raiz, o peso seco total e a relação raiz/parte aérea da 
cultivar de arroz IAC 25. Fortaleza-CE, 1985. 
Quadrados médios 
Causas de variação 
Matéria seca Mat&ia seca Matéria seca Matéria seca total Relação 
da lâmina foliar da pane aérea da raiz raiz/pane aérea 
Reg. linear 1 	 20,1511' 69,3223** 1,4256" 90,6799" 0,0046" 
Rog, quadrãca 1 	 4,0051" 15,6645" 0,2691" 20,1563" 0,0006" 
Reg. ojbica 1 	 0,6610" 1,4209 0,0250" 1,7801" 010000n5 
Rosfduo 16 	 0,0058 0,0072 0,0003 0,0079 0.0000 
C.V. (%) - 	 3.08 1,92 2,03 1.69 1,86 
= significativo P < VI., pelo teste F. 
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TABELA 2. Análise de variáncia para efeitos de diferentes concentrações de NaCI em solução nutritiva, sobre ovo-
lume de raiz, o comprimento total da raiz, o número de perfflbos por planta eu volume transpirado da 
cultivar de arroz MC 25. Fortaleza-CE, 1985. 
Quadrados médios 
Causas de variação 
Volume da raiz 	 Comprimento da raiz Perfilhas por planta Transpiração planta/dia 
Reg. linear 	 1 	 767,29" 	 190206,64" 	 10,69" 	 467856,00" 
Reg. quadrática 	 1 	 76,05" 	 1085,901c 	 6.05" 	 95220,00" 
Reg.oibica 	 1 	 34,81" 	 331127,24" 	 1,21ns 	 16384,00" 
Resfduo 	 16 	 2,17 	 14008,09 	 0,35 	 1991,87 
C.V.(-) 	 - 	 6,43 	 9,74 	 26,46 	 16,67 
** = significalivo P < 1%, pelo teste F. 
ns = não-significativo P < 5%, pelo teste E. 
TABELA 3. Efeitos de diferentes afveis de NaCI em solução nutritiva sobre o peso da matéria seca da lámina foliar, 
da parte aérea, de rnfzes, peso seco total e relação raiz/parte aérea, volume de raiz, comprimento da raiz, 
número de perfilbos por planta e volume transpirado da cultivar de arroz MC 25. Dados médios de 5 
plantas, obtidos durante a fase vegetativa (33 dias apés o traasplantlo). Fortaleza-CE, 1985. 
potaraiala Aa~a 	 Peso da na*ia a 	 9) 	 Vo4t',e da rala Compolrnent da raiz Pe.fllhoe M planta TransphaçãO/planta/dta 
	
(NaCI) (un') 	 (alt) 	 (ris) 	 (ml) Lândoa aliar Pana abas 	 Raiz 	 Total 	 R./PJ.' 
0.0(toIa) 	 4,34a 	 7,92a 	 130a 	 9,22e 	 0,16d 	 33,805 	 1579a 	 8,40, 	 16,6a 
- 0,4IWa 	 2.22b 	 4,01 b 	 0,77b 	 4,78b 	 0,190 	 22,00b 	 1518' 	 4,20b 	 6,72b 
- 0,8MP, 	 1.810 	 3,060 	 0,630 	 3,690 	 0,20 b 	 20,00b 	 897b 	 4,20b 	 4,90bc 
- 1,2hlPa 	 1,4 d 	 2,69c 	 0,59d 	 3,25d 	 0,21 a 	 16,000 	 686° 	 4,20b 	 3,44° 
0.M.s.(5%) 	 0,14 	 0,15 	 003 	 0,16 	 0.008 	 2,67 	 214 	 1.07 	 2,39 
Médias seguidas da mesma leIra n&o tiferem estatisticamente ente si, pelo teste de Tukey ao nfvel de 5% do probabilidade. 
'R./P.A. = relação raiz/parte aérea. 
o 
'E 
POTENCIAL O5MÓTICO 1 MP0I 	 4 
	
FIO. 1. Efeitos de concentaço5es de NaCI em solução nulrili- 	 3 
va sobre a matéria seca da lâmina toliar. 	 a 
a 
	
98,96% e 99,06%, respecüvamente, na parte aérea e 	 1 - 
87,01%, 91,80% e 92,39% na raiz. A redução no 
	
peso da matéria seca das raízes está positivamente 	 o 	 -0,4 	 -0,0 	 -1,2 
	
relacionada com o aumento da concentração salina, 	 poTENcIAL OsMÔTIco (PAPO) 
como mostra a Fig. 4. 
	
A relação entre o peso da matéria seca da raiz e o 	 FIO. 2. Efeitos de concentações de NaCI em solução nulriti- 
	
da parte aérea foi crescente, mostrando que o efeito 	 va sobre a matéria seca da paflo aérea. 
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POTENCIAL OSMÓTICO I MPoI 
Fia. 3. Efeitos de concertaçóes de NaCI em solução nubili-
va sobre a relação raiz/parte aérea. 
o 
O 	 -0,4 	 -0,8 	 -1,2 
POTENCIAL OSMÓTICO 1 MP, 1 
FIG. 4. Efeitos de cortenaç5es de NaCI em solução nub'Ili-
va sobre a matória seca da raiz. 
do acúmulo do sódio foi mais prejudicial à parte a-
rea. Este resultado indica que as plantas de arroz 
translocaram e acumularam, na parte aérea, grande 
parte do sódio absorvido pela raiz. Resultado dife-
rente foi encontrado por Bari et ai. (1973), estudan-
do a germinação e o crescimento de cultivares de 
arroz em solução salina, contendo NaSO 4 , NaCI, 
CaC½, MgSO 4 e NaHCO 3na proporção de 8:6:2:2:1. 
Estes autores relataram que a salinidade restringiu 
mais o crescimento da raiz. Entretanto, Bari et ai. 
(1973) não estudaram o acúmulo de sais na planta, 
limitando-se a informar que a raiz é menos tolerante 
à salinidade do que a parte aérea, por estar em con-
tato direto com o meio salino. Todavia, Chatterton & 
Mckell (1969), citados por l3ari et ai. (1973), Ayous 
(1977) e Elowers & Yeo (198lcomo neste trabalho, 
também observaram maior redução na parte aérea 
das planta& No trabalho desenvolvido por Ayous 
(1977), com lentilha, em meio salino, o peso da ma-
téria seca total sofreu reduções superiores a 50% em 
relação ao controle. Por outro lado, os valores obti- 
dos por Flowers & Yeo (1981), com cultivares de 
arroz, em meio salino, foram inferiores a 50%. No 
entanto, para as condições experimentais deste tra-
balho, as reduções do peso da matéria seca total fo-
ram de 48,18%, 59,98% e 64,75% em relação ao 
controle, quando o potencial osmótico decresceu 
para - 0,4, - 0,8 e - 1,2 MPa respectivamente (Ta-
bela 3). O coeficiente de determinação indica que 
99,70% da redução da matéria seca total podem ser 
explicados pela variação do potencial osmótico (Fig. 
5). 
O volume da raiz também sofreu redução com o 
aumento da concentração salina. Entretanto, só hou-
ve diferença significativa quando o potencial osmóti-
co variou do controle para - 0,4 MPa, cuja redução 
no volume da raiz foi de 43,91% (Tabela 3). O coefi-
ciente de determinação indica que 96,20% da varia-
ção no volume da raiz podem ser explicados pelo 
aumento da concentração salina (Fig. 6). 
O comprimento da raiz só foi afetado pelo NaCI 
quando o potencial osmótico variou de - 0,4 para 
- 0,8 MPa, visto que não houve diferenças significa-
tivas entre o controle e - 0,4 MPa e entre - 0,8 e 
1,2 MPa (Tabela 3). Com o aumento da concentra-
ção salina acima de - 0,4 MPa, as raízes se tomaram 
grossas e curtas. A Fig. 7 ilustra os resultados apre-
sentados pelos tratamentos impostos à cultivar IAC 
25, os quais mostram um grau de associação bastante 
elevado entre os potenciais osmóticos e o compri-
mento da raiz (99,80%). 
Pesquisa desenvolvida por Kapp (1947) com ar-
roz, em meio salinizado com NaCl, constatou efeitos 
prejudiciais sobre a germinação, desenvolvimento 
vegetativo e produção de grãos. Da mesma forma, 
dados obtidos por Pearson (1959), em casa de vege-
tação, indicaram que as plantas submetidas ao nível 
salino de 15 mmhos/cm. aproximadamente 
- 0,5 MPa apresentaram reduções de 20% na altura 
das plantas, 55% no peso das folhas, 60% no número 
total de perfilhos, 45% no número de perfilhos fér-
teis, 70% no número de panículas, 75% no peso seco 
total e 95% no peso dos grãos. O autor concluiu, 
ainda, que a evapotranspiração foi diretamente pro-
porcional à quantidade de matéria seca produzida. 
Desai et al. (1957) e Saxena & Pandey (1981) tam-
bém observaram redução no perfilhamento do arroz 
em meio salino. No presente trabalho, a diminuição 
no número de perfilhos só foi significativa quando o 
potencial osmótico variou do controle para 
-0,4 MPa (aproximadamente 11,6 mmhos/cm). A 
redução.foi de 34,47% (Tabela 3, Fig. 8). O coefi-
ciente de determinação indica que 71,30% da varia- 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(9): 1111-1118, set. 1989. 
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POTENCIAL OSMÓTICO 1 MPoI 
FIO. S. Eleitos de concentrações dc NaCI em solução nutriti-
va sobre a matéria seca totaL 
POTENCIAL O5MÓTICO EMpol 
FIO. 5. Efeitos de concentrações de NaCI em solução nutilti-
va sobre o volume da raiz. 
O 	
-0,4 	 -0,6 
POTENCIAL OSMÔTICO IMpol 
FIO. 7. Efeitos de concentrações dc NaCl em solução nutriti-
va sobre o comprimento da raiz. 
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FIO. B. Efeitos de concentrações de NaCI em solução nutriti- 
va sobre o nõmero de perfilhos por planta. 
ção no número de perfilhos por planta podem ser 
explicados pela salinidade do meio de cultivo. O de-
créscimo no perfilhamento implicou na redução do 
peso da matéria seca, principalmente da parte aérea. 
Mesmo sendo uma característica genética, o número 
de perfilhos foi afetado pela salinidade. 
Pearson & Bernstein (1959), avaliando o cresci-
mento do anoz em meio salino, observaram que a 
ocorrência de salinidade no perfiihamento, reduziu 
duas vezes mais o peso seco das folhas, quando com-
parado a esta ocorrôncia na fase de iniciação da pa-
nícula. Por outro lado, Fageria et ai. (1981), estu-
dando o comportamento de cultivares de arroz em 
meio salino, observaram redução no crescimento e 
no perfilhamento, o aparecimento de uma coloração 
verde-escura nas folhas, o surgimento de 1reas ne-
crosadas e um ressecamento iniciado no ápice da fo-
lha, continuando pelas margens, com alguns casos de 
enrolamento da Umina foliar. 
Com a redução do potencial osmótico da solução 
nutritiva, houve um decréscimo no teor de clorofila, 
motivado pela senescência precoce. Observou-se 
diminuição na taxa transpiratória, causada pela redu-
çâo da parte aérea da planta, provavelmente em vir-
tude do fechamento dos estômatos, que prejudicou 
os processos metabólicos. O volume transpirado 
apresentou diferenças estatisticamente significativas 
somente entre os resultados do tratamento-controle 
e os dos tratamentos sob potencial osmótico - 0,4 e - 
1,2 MPa de NaCL Como pode ser observado na Ta-
bela 3, a redução foi mais acentuada do controle para 
- 0,4 MPa (59,52%) e quando o potencial osmótico 
variou de - 0,8 para - 1,2 MPa (29,79%). O coefi-
ciente de determinação mostrou um grau de associa-
ção relativamente elevado entre a redução da trans-
piração e o decréscimo do potencial osmótico, o qual 
1 








EFEITOS SALINOS NO CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DO ARROZ 
	 1117 
pode explicar 94,80% dessa redução (Fig. 9).  Hoff-
mau et ai. (1971) relataram que o aumento da trans-
piração pode reduzir a perda de turgescéncia, resul-
tando no fechamento dos estômatos. Mudanças iii-
duzidas na abertura dos estômatos podem retardar a 
absorção de diáxido de carbono, resultando na dimi-
nuição da atividade fotossintética e, conseqüente-
mente, da produção. Neste trabalho, há possibilidade 
de que o fechamento precoce dos estômatos, induzi-
do pelo estresse salino, tenha afetado o crescimento. 
Do mesmo modo, Strogonov & Ivanitskaia (1953), 
citados por Hayward & Bernstein (1960), observa-
ram qne a salinidade provocou lesões nas folhas do 
algodão, diminuindo a área foliar e, conseqüente-
mente, a transpiração. 
Neste trabalho, observou-se um envelhecimento 
precoce das folhas, concordando com o relato de 
Prisco (1978), de que as folhas das plantas cultivadas 
em meio salino envelhecem precocemente, talvez em 
decorrência de um desequilíbrio no balanço hormo-
nal. Este desequilíbrio altera o metabolismo do sis-
tema radicular e prejudica a biossMtese e transporte 
de citocininas para a pai-te aérea da planta. 
POTENCIAL OSMÓTICO 1 MPo1 
FIO. 9. Efeitos de concentrações de NaCI em solução nulriti-
va sobre a transpiração. 
CONCLUSÕES 
1. O crescimento das plantas é signiuicativamente 
afetado pelo aumento da concentração salina na so-
lução nutritiva, com reduções significativas observa-
das na parte aérea, expressa em termos de redução 
no peso da matéria seca e aumento da relação 
raiz/parte aérea, em virtude do acúmulo crescente de 
sádio na parte aérea. 
2. O comprimento e o volume da raiz foram re-
duzidos signiificativamente pelo aumento do teor de 
NaC1 na solução nutritiva, com efeito marcante nos 
tratamentos sob - 0,2 MPa de NaCI para o compri-
mento - 0,4 e - 0,8 MPa para o volume da raiz. 
3. O número de perfilhos por planta, mesmo sen-
do uma característica genética, sofreu redução sig-
nificativa com aumento da concentração de NaCL 
Esta redução no perfilhamento influenciou na dimi-
nuição do peso da matéria seca total. 
4. O aumento da concentração de NaCI na solu-
ção nutritiva provoca redução significativa no volu-
me transpirado, principalmente nos tratamentos com 
potencial osmótico de - 0,4 e- 1,2 MPa de NaCI. É 
provável que a salinização tenha provocado um au - 
mento da resistência difusiva na folha. Isto sugere 
que o efeito salino sobre o crescimento da planta 
resultou das mudanças induzidas na abertura dos 
estômatos, o que pode reduzir a absorção de dióxido 
de carbono, resultando na diminuição da atividade 
fotossintética e, conseqüentemente, da produção de 
matéria seca. 
S. O aumento da concentração salina provocou 
envelhecimento precoce das folhas das plantas de 
arroz, cultivar IAC 25. 
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